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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume IV apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais recentes 
sobre aplicação de novos métodos na educação superior, ambiental e gestão do 
conhecimento.

As áreas temáticas de educação superior, educação ambiental e aplicação 
da gestão do conhecimento, retratam o cenário atual do desenvolvimento de 
novas metodologias ativas no processo educacional e seu impacto na geração de 
conhecimento técnico-científico.

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS 
ATIVAS DE ENSINO PELOS PROFESSORES DO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE DE 
CIÊNCIAS GERENCIAIS DE MANHUAÇU (FACIG)

CAPÍTULO 3

Andréia Almeida Mendes
Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu 
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Manhuaçu – Minas Gerais

Glaucio Luciano Araujo
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RESUMO: Analisa-se a utilização de 
metodologias ativas pelos professores do curso 
de Administração da Faculdade de Ciências 
Gerenciais de Manhuaçu (FACIG); instituição de 
ensino que adota essa nova proposta de ensino 
desde 2012. Objetiva-se investigar a percepção 
dos professores deste curso com relação a 
essas novas metodologias de ensino adotadas 
como preferenciais na instituição. Tem-se como 

referencial teórico as ideias de Madureira, 
Succar Junior e Gomes (2011), Santana, Cunha 
e Soares (2012) e Melo e Santana (2012). 
Utilizou-se como metodologia uma pesquisa 
descritiva do tipo survey, com a aplicação de 
questionários estruturados a 21 professores 
do curso. Constatou-se que a maior parte dos 
professores veem a metodologia ativa como 
um método melhor do que o tradicional. Além 
disso, grande parte dos professores considera 
que a nova metodologia desenvolve atitudes 
e habilidades nos alunos que são necessárias 
para a sua formação profissional; além de maior 
participação dos alunos nas aulas. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia ativa de 
ensino. Ensino-aprendizagem. Administração. 
Professor. FACIG.

ABSTRACT: The use of active methodologies 
by the professors of the Administration course 
of the Faculdade de Ciências Gerenciais de 
Manhuaçu (FACIG) is analyzed; an educational 
institution that adopts this new teaching proposal 
since 2012. It aims to investigate the perception 
of the teachers of this course in relation to 
these new teaching methodologies adopted 
as preferential in the institution. We have as 
theoretical reference the ideas of Madureira, 
Succar Junior and Gomes (2011), Santana, 
Cunha and Soares (2012) and Melo and 
Santana (2012). A descriptive research of the 
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type survey was used as methodology, with the application of structured questionnaires 
to 21 teachers of the course. It was found that most teachers see the active methodology 
as a better method than the traditional one. In addition, most teachers consider that the 
new methodology develops attitudes and skills in the students that are necessary for 
their professional formation; besides greater participation of the students in the classes.
KEYWORDS: Active methodology. Teaching-learning. Administration. Professor. 
FACIG.

1 | 	INTRODUÇÃO

Analisa-se, neste trabalho, como os métodos ativos de ensino estão sendo 
utilizados pelos professores dos cursos de Administração da Faculdade de Ciências 
Gerenciais de Manhuaçu (FACIG); essa instituição tem como proposta de ensino, 
desde 2012, a utilização de metodologias ativas de ensino, tendo destaque para 
sete consideradas preferenciais. Dentro desta proposta, caminha-se, em um futuro 
próspero, para a utilização de 100% de metodologia ativa em pelo menos 50% das 
disciplinas de cada curso. 

Ao realizar essa opção metodológica, a instituição pretender implementar um 
ensino significativo, baseado nas habilidades e competências, que desenvolva no 
aluno uma visão crítica e reflexiva da realidade, com o intuito de formar profissionais 
ativos e aptos a desenvolver sua prática profissional de forma eficaz.

Objetiva-se, portanto, com esta pesquisa, investigar a percepção dos professores 
da instituição com relação a essas novas metodologias de ensino, como o intuito de 
analisar as vantagens e fragilidades desses métodos, bem como a sua aceitação. 
Para tanto, realizou-se uma pesquisa descritiva do tipo survey, no final de 2015, tendo 
como instrumento de coleta a aplicação de questionários estruturados a 21 professores 
deste curso, sendo esse questionário respondido por todos os professores. 

2 | 	PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FACIG

As metodologias ativas de aprendizagem foram implantadas na instituição 
devido à preocupação com o verdadeiro aprendizado e a motivação dos alunos. O 
processo se iniciou em 2012, mas só em 2013 foram criados grupos interdisciplinares 
com o intuito de estudar algumas metodologias tidas como preferenciais (6 ao todo), 
bem como ministrar workshops e treinamentos e dar suporte aos demais docentes da 
instituição; cada grupo de estudo foi formado por 3 pessoas. 

As seis metodologias escolhidas, inicialmente, para serem implementadas na 
instituição foram: Ensino Audiovisual, Júri Simulado, Método do Caso, Peer-Instruction 
com a utilização do clicker, Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based 
Learning – PBL), e Metodologia para Projetos Posteriormente, implementou-se também 
a Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL), com o uso de cartelas e também de 
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Raspadinhas.
Com a adoção dessas 7 metodologias, pôde-se combiná-las de modo a compor 

o plano de ensino semestral de cada disciplina. Além desses 7 métodos preferenciais, 
as atividades práticas também passaram a ser contabilizadas como metodologias 
ativas, visto que o estudante passa a ser centro do processo de ensino-aprendizagem. 
Passar-se-á a descrever cada uma dessas metodologias.

O método audiovisual baseia-se na utilização e na apresentação, em sala de 
aula, de imagens, filmes cinematográficos, fitas e discos fonográficos. A utilização 
deste método torna-se uma possibilidade de intervenção e auxílio na construção do 
conhecimento, pois motiva a aprendizagem; a associação de imagens à aprendizagem 
produz significantes progressos no campo da memória, do raciocínio e da imaginação. 
Ressalta-se, porém, que a mera exibição de um recurso audiovisual não gera 
aprendizagem; para tanto, o professor deve adequar o conteúdo e a abordagem de 
sua aula por meio de uma reflexão sobre seus objetivos (GIL, 2008). 

O Júri Simulado, por sua vez, consiste na simulação de um júri a partir de um 
tema polêmico, que perceptivelmente divide opiniões, são apresentados argumentos 
de defesa e de acusação, o que leva o grupo à análise e à avaliação do fato proposto 
(tema polêmico) com objetividade e realismo, fazendo observações críticas a respeito 
da situação retratada e promovendo a dinamização da aula (REAL, MENEZES, 2007). 

O Método do Caso, segundo Andreu (2004), baseia-se em uma narrativa de uma 
situação, que pode ser real ou fictícia, desde que tenha um claro problema a ser 
analisado, esse problema já pode ser solucionado ou permitir fazer projeções. Através 
dessa narrativa, os alunos devem, justificados e baseados na teoria, concordar, 
discordar, criticar ou sugerir a validade da solução e outras formas de para o problema 
solucionado, ou, no caso das projeções, apresentar outras possíveis possibilidades 
dês sugestão (ANDREU, 2004).

O Peer Instruction insere a tecnologia na educação a fim de permitir aos 
professores, realizar uma rápida coleta e análise das respostas feitas pelos estudantes 
mediante questões de múltipla escolha apresentadas durante as aulas; essa coleta 
de respostas é realizada através de clickers, dispositivos eletrônicos.que captam 
respostas individuais dos alunos e as transmitem a um computador. Nesse método, o 
feedback dos alunos é imediato; devido a isso, o professor consegue sanar as dúvidas 
do aluno já em sala de aula, o que faz com que o processo de ensino-aprendizagem 
se torne ainda mais dinâmico (BRUFF, 2009; MAZUR, 1997).

Problemas reais ou simulados são utilizados na “Aprendizagem Baseada em 
Problemas (Problem-Based Learning - PBL); os alunos são estimulados a solucionar 
esse problema, desenvolvendo atitudes positivas, pensamento crítico e habilidades. 
Esse método pauta-se na ideia de que o conhecimento deve ser construído em sala 
de aula, através de grupos de alunos supervisionados por um tutor; ele diferencia-se 
dos outros métodos por apresentar a situação-problema antes de serem citados os 
conceitos que seriam base para a solução desse problema (BARELL, 2007).
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A produção de um ou mais produtos a ser entregue em etapas progressivas 
e contínuas em datas pré-estabelecidas é a base da Metodologia para Projetos. 
Através dela, promove-se a ligação do aluno com a profissão, pois possibilita que ele 
vivencie situações reais que encontrará após se formar. Nessa metodologia, algumas 
competências são potencialmente desenvolvidas: capacidade de raciocínio lógico, 
tomada de decisões e atitudes empreendedoras (RANGEL, 2007). 

O método da aprendizagem baseada em equipes, conhecida como TBL (Team-
based learning), é aplicado na instituição através de cartelas e raspadinhas. Esse 
método é trabalhado em pequenos grupos de aprendizagem (uma média de 5 alunos); 
oportunidades são criadas para que o estudante adquira e aplique conhecimento 
através de uma sequência de atividades que incluem etapas prévias de leitura com 
atividades acompanhadas pelo professor em sala (BOLELLA, 2014). 

3 | 	METODOLOGIA

Por se querer dar um enfoque quantitativo a essa pesquisa, acreditou-se ser o 
Survey o método de coleta de dados que melhor se enquadraria ao objetivo proposto, 
a saber: investigar a percepção dos professores da instituição com relação às novas 
metodologias de ensino adotadas na instituição. 

O questionário foi aplicado aos professores do curso de Administração da FACIG, 
instituição de ensino localizada na Zona da Mata mineira, no final de 2015, tendo como 
instrumento de coleta a aplicação de questionários estruturados a 21 docentes do 
referido curso, questionário este que foi respondido por todos  O curso em questão, 
diferentemente dos outros da instituição, possui parceria com a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) w, assim, tem seus diplomas certificados com o selo de qualidade desta 
instituição; na época da aplicação do questionário, essa parceria estava em processo 
de implementação, ou seja, as turmas dos períodos iniciais já estavam funcionando 
com a parceria, enquanto os períodos mais altos ainda não; dentre outros requisitos, 
essa parceria trabalha com a padronização do material didático das aulas, como 
também do processo de avaliação.

O questionário aplicado foi elaborado a partir de dados estudados em literatura 
especializada, tendo por base as pesquisas de Madureira, Succar Jr Junior e Gomes 
(2011), Santana, Cunha e Soares (2012) e Melo e Santana (2012); as perguntas foram 
escolhidas com o intuito de analisar a percepção dos professores sobre o método de 
ensino aplicado por eles e mensurar os principais benefícios trazidos por essa nova 
metodologia.

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS

Após serem respondidos pelos professores, os questionários foram tabulados 
através do programa Excel, os resultados são aqui divulgados. Inicialmente, procurou-
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se analisar o perfil socioeconômico dos professores do Curso de Administração. Como 
resultado, registrou-se que 95,2% dos professores possui idade até 50 anos, o que 
demonstra, conforme gráfico 1, que esses profissionais possuem uma expectativa de 
contribuição com a docência bastante relevante ainda:

28,6%

47,6%

19,0%

4,8%

até 30 anos

de 31 a 40 anos

de 41 a 50 anos

de 51 a 60 anos

GRÁFICO 1 – Idade dos professores
Fonte: Dados da pesquisa.

Com relação ao gênero, não foi observada nenhuma predominância significativa: 
47,6% dos professores deste curso são do sexo masculino, ao passo que 52,4% 
são do gênero feminino. Outra característica interessante é que quase metade dos 
professores (42,9%) nunca trabalhou em outra instituição de ensino que não fosse a 
FACIG, o que pode ser justificado, em parte, pelo fato dos professores da instituição 
serem, no geral, bastante novos. Além disso, apenas 35,0% dos professores do curso 
lecionam em outra instituição de ensino.

Ao serem indagados a respeito de exercerem outra atividade que não seja a 
docência, 28,6% dos professores pesquisados declararam que atuam apenas como 
professores; 47,6% declararam que atuam em outras áreas, mas que ser professor 
é a sua principal profissão e apenas 23,8% dos pesquisados declaram que atuam 
como professor, mas que essa não é a sua principal profissão. Segundo Madureira, 
Succar Jr e Gomes (2011), ter uma segunda jornada de trabalho é fundamental 
para que processo de difusão de conhecimento, pois estes profissionais com dupla 
jornada levam sua experiência profissional para sala de aula, contribuindo muito para 
a formação dos alunos enquanto futuros administradores.

Com relação à formação acadêmica, mais de 60% dos professores do curso 
possuíam, na época, mestrado e doutorado, o gráfico 2 apresenta mais detalhes sobre 
a formação acadêmica dos professores do curso de Administração da instituição.
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4,8%

33,3%

52,4%

9,5%

Graduação

Especialização

Mestrado

Doutorado

GRÁFICO 2 – Formação acadêmica dos professores
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao serem indagados a respeito de sua experiência acadêmica, percebeu-se que, 
apesar de novos com relação ao critério idade, os professores deste curso possuem 
uma experiência significativa em sala de aula já que 71,5% deles possuem de 6 a 15 
anos de experiência docente. O gráfico 3 apresenta maior detalhamento da experiência 
docente dos professores do curso.

14,3%

14,3%

42,9%

28,6%

1 a 2 anos

3 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

GRÁFICO 3 – Experiência docente dos professores
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao serem indagados especificamente a respeito das metodologias ativas, 76,2% 
dos professores afirmaram ter alta motivação para se trabalhar com os novos métodos, 
23,8% afirmaram ter média motivação; enquanto que nenhum professor disse ter baixa 
ou nenhuma motivação. 76,2% dos entrevistados responderam ainda que sempre 
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participam dos treinamentos oferecidos pela instituição sobre metodologia ativa e 
23,6% afirmaram que participam quase sempre; novamente nenhum professor disse 
que participa raramente ou que nunca participou. Além disso, 23,8% dos professores 
disseram que já participaram, inclusive, de cursos em metodologia ativa além dos 
oferecidos pela instituição. Esse engajamento dos professores com relação à nova 
metodologia é primordial, pois, segundo Madureira, Succar Jr e Gomes (2011), por 
mais que o método tradicional ainda seja muito utilizado no processo de difusão do 
ensino como um todo, ele não é tão completo quanto o método ativo por não possibilitar 
maior troca de conhecimentos entre professores e alunos.

Quanto à metodologia de ensino predominante em sala de aula, 4,8% dos 
professores utilizam predominantemente o método tradicional; 23,8% utilizam 
predominantemente o método ativo e 71,4% dos professores utilizam em sua sala de 
aula os dois métodos de forma conjugada, o que pode ser explicado devido à parceira 
que este curso possui com a FGV, já explicada anteriormente. Como o material didático 
já vem pronto para ser trabalhado em forma de aula expositiva, cabe ao professor 
deste curso aplicar atividades em metodologias ativas entre um tópico da disciplina e 
outro . Segundo Castanho (2008, p. 58-59), apesar do método ativo colocar o aluno 
como protagonista e parecer “entrar em rota de colisão com o vetor instrucional da 
didática, na verdade representam uma estratégia de ensino que conduz o discente ao 
máximo aproveitamento do potencial instrutivo da docência”.

Ao serem indagados sobre a preferência dos alunos com relação ao método de 
ensino, 9,5% dos professores declararam que os alunos preferem o ensino tradicional; 
33,3% dos professores declaram observar a preferência dos alunos pelo método ativo 
e 57,1% dos professores declararam que a utilização dos dois métodos de forma 
conjugada é a forma de ensino mais aceita pelos alunos. Isso demonstra uma boa 
aceitação por parte do corpo discente; segundo Madureira, Succar Jr e Gomes (2011), 
em pesquisa realizada com alunos de Administração e Ciências Contábeis da UERJ, 
os alunos manifestam preferência pelo ensino tradicional, mas o autor justifica esse 
resultado devido a alta aplicação do método tradicional em comparação ao ativo, não 
conhecendo a abordagem ativa, não haveriam como optar por ela.

Ao se comparar a metodologia ativa com o método tradicional de aprendizagem, 
55% dos professores consideram este método de ensino melhor que o tradicional, 
35% consideram que a nova metodologia de ensino seja complementar ao ensino 
tradicional, 10% dos professores consideram a metodologia ativa como equivalente 
ao ensino tradicional; nenhum professor considerou o novo método pior do que o 
tradicional.

Ao avaliarem a participação dos alunos em sala de aula durante as práticas 
realizadas com a metodologia tradicional e com o ensino ativo, percebeu-se uma 
participação mais significativa nas aulas utilizando a metodologia ativa, o que pode 
ser comprovado através das informações trazidas pelo gráfico 4. 
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57,1%
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23,8%
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Ruim
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GRÁFICO 4 – Participação dos alunos nas aulas de métodos ativos e nas de métodos 
tradicionais

Fonte: Dados da pesquisa.

Os métodos mais utilizados pelos professores do curso de Administração da 
instituição são: o Mmétodo do Ccaso (81,0%), Aaula Eexpositiva (81%), Eensino 
Aaudiovisual (76,2%), Aaulas Ddialogadas (61,9%), PBL (61,9%), TBL (57,1%); 
seguidos por outros métodos: Pprojetos (42,9%), Ppeer Instruction (33,3%) e 
JjúriSimulado (23,8%). O grande uso de aulas expositivas e dialogadas, neste curso, 
justifica-se devido à padronização realizada em prol do convênio que o curso possui 
com a FGV, já mencionada antes.

Os professores foram indagados também sobre qual das metodologias ativas 
acima citadas se adequarem melhor às disciplinas ministradas no curso, sendo o 
Método do Caso e o TBL os preferenciais, conforme apontado no gráfico 5: 

71,4%

57,1%

81,0%

57,1%

33,3%

38,1%

23,8%

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 80,0% 100,0%

TBL/Raspadinha

Audiovisual

Método do Caso

PBL

PJBL - Projetos

Peer Instrution/Clicker

Juri Simulado

GRÁFICO 5 – Metodologias ativas de ensino que melhor se adaptam às disciplinas ministradas
Fonte: Dados da pesquisa.
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Os principais problemas apontados na atual pesquisa por esses professores 
como dificultadores da aplicação da metodologia ativa seriam: despreparo dos alunos 
para absorver essa nova metodologia (63,2%), dificuldade de adaptar uma disciplina 
teórica (42,1%), falta de infraestrutura adequada (31,6%), falta de conhecimento da 
metodologia ou segurança em utilizar o método (31,6%), complexidade na elaboração/
manutenção das aulas (26,3%), falta de tempo para elaborar as aulas (21,1%) e falta 
de motivação pessoal (5,2%). 

Na pesquisa de Caldas Melo e Sant’Ana (2012), a maior fragilidade apontada 
por 48% dos estudantes analisados foi a carência de suporte ao docente, fator 
esse que traria insegurança ao docente e, em contrapartida, traria mais dúvidas e 
incertezas aos alunos; outro fator apontado por 46% dos estudantes foi a falta de 
maturidade do próprio discente em lidar com o novo método, o que somado ao fator 
apontado anteriormente, agravaria a situação já que se concentraria no aluno toda a 
responsabilidade do processo de ensino caso o professor-tutor não fosse capaz de 
orientá-los neste processo. A pesquisa de Caldas Melo e Sant’Ana (2012) apontou 
ainda por 46% dos entrevistados que a deficiência no conhecimento de matérias 
básicas por parte dos alunos seria outro fator dificultador da aplicação da metodologia 
ativa.

Dentre as atitudes e as habilidades propiciadas aos alunos em sua vida profissional 
pela metodologia ativa, registraram-se os seguintes destaques entre as atitudes: 
trabalho em equipe (85,7%), raciocínio clínico (81%), autonomia (81%). Já dentre as 
habilidades, destacaram-se: raciocínio clínico e habilidade para resolver problemas 
(95,2%), tomada de decisões (85,7%), autoavaliação e feedback dos pares (76,2%), 
busca de informações em diversas fontes (76,2%), motivação para autoaprendizagem 
(71,4%). Resultados esses mais bem detalhados nos gráficos 6 e 7:

81,0%

61,9%

85,7%
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Raciocínio Clínico
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GRÁFICO 6 – Atitudes propiciadas pela metodologia ativa aos alunos
Fonte: Dados da pesquisa.
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GRÁFICO 7 – Habilidades propiciadas pela metodologia ativa aos alunos
Fonte: Dados da pesquisa.

Ressalta-se que essas habilidades apontadas pelos gráficos 6 e 7 da atual 
pesquisa são consideradas essenciais ao mercado de trabalho. Em sua pesquisa, 
Melo e Sant’anna (2012, p. 333) apontaram que as principais atitudes pelos alunos 
adquiridas para ingressarem no mercado de trabalho foram: “autonomia (88%), 
abordagem psicossocial (83%), raciocínio clínico (80%) e trabalho em equipe (76%)”; 
dentre essas atitudes, o trabalho em equipe também foi destacado nos questionários 
aplicados aos professores de nossa instituição de ensino. De acordo com Marin e Lima 
(2010), o trabalho em equipe desenvolve, no aluno, inúmeras outras capacidades, tais 
como: capacidade de receber críticas, expor opiniões, compartilhar objetivos, tomar 
decisões, ter responsabilidade, aprender a trabalhar com respeito. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisou-se, neste artigo, como os métodos ativos de ensino estão sendo 
utilizados pelos professores dos cursos de Administração da FACIG a fim de analisar 
a percepção dos professores da instituição com relação a essas novas metodologias 
de ensino. 

Os dados obtidos mostram que os professores do curso de Administração 
da FACIG possuem conhecimento a respeito de metodologia ativa e dominam os 
métodos preferenciais adotados pela instituição; além disso, consideram que essa 
nova metodologia seria o método mais eficaz na construção do conhecimento e o 
método desenvolvedor de atitudes e habilidades necessárias aos alunos ao serem 
inseridos no mercado de trabalho.
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